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A
nalisar o Brasil 
pós golpe parla-
mentar é encarar 
a realidade de 
um país sem in-

vestimentos em políticas públi-
cas, caminhando para o empo-
brecimento e decadência social.

O Brasil, que deveria conti-
nuar sua caminhada rumo às 
melhorias de condições de tra-
balho, igualdade social e pro-
gresso econômico, volta às fi-
leiras de economia instável e 
desemprego, situações que po-

dem nos levar de volta ao mapa 
da fome.

Como não brincam em servi-
ço e fazem de tudo para se man-
ter no poder, lucrar e destruir 
o patrimônio nacional, Temer 
e seus aliados aprovaram nesse 
curto período, uma enxurrada 
de medidas para dar continui-
dade à política suja de explora-
ção que exercem.

Ao lado de grandes empre-
sários e ruralistas entre outros 
neoliberais, o atual governo ile-
gítimo dá continuidade ao golpe.

Esse projeto nefasto inclui o 
desmonte de programas sociais, 
o congelamento dos investi-
mentos públicos, a abertura 
do pré-sal aos estrangeiros, as 
ameaças de privatizações das 
empresas públicas, a terceiri-
zação irrestrita com a reforma 
trabalhista, o afrouxamento nas 
leis que combatem o trabalho 
escravo no país, a reforma da 
previdência, entre outras ações 
que comprometem a soberania, 
a independência e o desenvolvi-
mento do Brasil. 

GOVERNO TEMER:
18 MESES DE RETROCESSO

E PERDA DE DIREITOS TRABALHISTAS
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Uma das ações mais covardes do golpista Michel Temer contra 
a classe trabalhadora é a Reforma Trabalhista, que entrará em 

vigor no dia 11 de novembro deste ano. Sancionada em julho, a proposta 
que foi votada e aprovada por 296 deputados federais aliados à Temer, 
deixa de ser uma ameaça aos trabalhadores e torna-se uma cruel re-
alidade, rasgando as conquistas históricas do povo brasileiro que, até 
então, estavam resguardadas pela Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT).

REFORMA TRABALH ISTA: O MASSACRE
DOS DI REITOS DOS TRABALHADORES

“Essa é sem dúvidas 
uma reforma patronal 

que massacra
o lado mais frágil, 

os trabalhadores”, diz 
Ronaldo Martins.

Segundo o presidente do SIN-
TECT-RJ, Ronaldo Martins, 

as dificuldades são incontestáveis 
“Para nós, trabalhadores dos Cor-
reios, os ataques ficaram ainda 
mais evidentes durante a Campa-
nha Salarial 2017/2018. Só consegui-
mos a manutenção dos benefícios 

do Acordo Coletivo de Trabalho 
porque nossa greve nacional foi ex-
pressiva e a categoria não recuou da 
luta, mesmo após meses de exaus-
tão em negociações e conciliações 
com o Tribunal Superior do Tra-
balho. Porém, ainda temos grandes 
batalhas, como a do nosso Plano de 
Saúde e do Postalis, o fundo de pen-
são que sofreu um rombo e a conta 
está sendo cobrada dos trabalhado-
res” ressaltou.

A Reforma Trabalhista mostra 
de que lado o governo está: dos em-
presários. Todas as reformulações 
colocam o trabalhador à mercê do 

patrão e desamparado pelas ins-
tâncias sindicais e, até mesmo, ju-
rídicas.

“Essa é sem dúvidas, uma refor-
ma patronal que massacra o lado 
mais frágil, os trabalhadores. Pre-
cisamos nos manter unidos contra 
a tirania desse governo golpista que 
está acabando com o país e com os 
nossos direitos”, afirmou Martins.

Para entender um pouco os 
principais problemas que a Refor-
ma provocará, veja abaixo alguns 
itens que demonstram como a rela-
ção patrão x empregado será cruel 
e injusta com a classe trabalhadora:

- PARCELAMENTO DAS FÉRIAS EM ATÉ TRÊS PERÍODOS;
- JORNADA DIÁRIA PODERÁ SER DE ATÉ 12 HORAS;
- JUSTIÇA GRATUITA LIMITADA;
- INTERVALO DE ALMOÇO PODE SER REDUZIDO PELA METADE;
- BANCO DE HORAS PODE DURAR POR TEMPO INDEFINIDO E SEM 

RESPEITAR QUALQUER LIMITE DE JORNADA.


